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Este  documento ap re sen t a  o  produIc do Encontro para  a  

Adequação dos Sis temas de  Produção para  a  Cul tu ra  da So j a ,  

r e a l i z a d o  em P e l o t a s ,  RS, de 02 a  G5 de se tenbro  de 19?5. 

As conclusões,  recomendações e os  "Sistemas" Adequa- 

dos são v á l i d o s  para  os municípios  que compõem a  r e g i ã o  e s t u -  

dada pe los  p a r t i c i p a n t e s  do Encontro. 

Os t r a b a l h o s  abrangeram desde a  a n á l i s e  da r e a l i d a d e  

do produto e  a s  recomendações da pe squ i s a ,  a t é  a  e laboração  

dos "Sistemas" propriamente d i t o s .  

O s  o b j e t i v o s ,  ass im,  foram a lcançados :  v i a b i l i z a r  a o  

produtor  melhor r e n t a b i l i d a d e  a t r a v é s  da preconização de  um 

conjun to  de  p r á t i c a s ,  r e o r i e n t a r  o s  programas de  pesquisa  e  

a s s i s t s n c i a  t é c n i c a  e  p roporc ionar  maior i n t e r aqão  e n t r e  pro-  

d u t o r e s ,  pesquisadores  e  e x t e n s i o n i s t a s .  

A a p l i c a s ã o  dos p rodu to r e s ,  pesquisadores  e ex ten-  

s i o n i s t a s  ao programa propos to  para  e s t e  Encontro, f o i  f a t o r  

d e c i s i v o  para  seu ê x i t o  e  assegurou sua v i a b i l i z a ç ã o .  

Entendido o  cumprimento d e s t a  programação como uma 

f a s e  do processo ,  oferecem-se seus  r e s u l t a d o s  para  que a s . i n s -  

t i t u i q õ r s  d e l e  p a r t i c i p a n t e s  es tabeleçam a s  e s t r a t é g i a s ,  har -  

monicamente, a  f im de  p o s s i b i l i t a r  sua e f 8 t i v a  implantação.  



-- 

Sistemas de Producão 
Para a Cultura da Soia 

Ao s e  i n t r o d u z i r  uma determinada t é c n i c a  numa explora -  

ção ,  é p r e c i s o  t e r  em mente que o processo  produt ivo  não pode 

s e r  d i v i d i d o  em t é c n i c a s  es tanques ,  devido 2 grande i n t e r a ç ã o  

e x i s t e n t e  e n t r e  os  d i v e r s o s  f a t o r e s  d a  produção. Assim, a n t e s  

de  s u g e r i r  determinada t é c n i c a  a um p rodu to r ,  é p r e c i s o  s abe r  

que n í v e l  d e  t e cno log i a  6 por ê l e  empregado em s u a s  explora -  

s õ e s .  
"Sistema de  Produção é um conjun to  de  p r á t i c a s  e  de  

conhecimentos, e s t r e i t a m e n t e  r e l a c i o n a d o s ,  c u j a s  recomendações 

destinam-se a  grupos p a r t i c u l a r e s  de  p rodu to r e s ,  ob j e t i vando  a  

maximização econ6mica da produção." 

Tratando-se de um conjun to  de  t é c n i c a s  ( p r á t i c a s  c u l -  

t u r a i s )  que interagem, o Sis tema de  Produção, p a r a  s e r  v i á v e l ,  

é e laborado  levando em con t a  a s  recomendações da pe squ i s a ,  o s  

n í v e i s  de  conhecimento é de  i n t e r e s s e  dos produtores  e  a s  con- 

d i ções  da propr iedade  e  da r eg i ão .Des t e  modo t o rna - s e  p o s s í v e l  

o f e r e c e r  a o  produtor  um Sistema que e s t á  a  s eu  n í v e l  d e  execu- 

cão.  

Em cont inuação ,  s ão  apresen tados  o s  Sis temas ( 3 )  e l a -  

borados no Encontro de  P e l o t a s  e  sua s  r e s p e c t i v a s  , e s p e c i f i c a -  

ções  t ê c n i c a s .  

Destaquem-se a q u i ,  o s  municípios  que compõem a r e g i ã o  

cons iderada  e  para  o s  q u a i s  s ão  vá l i dos  o s  r e s u l t a d o s  do  En- 

con t ro .  . 
1- Arro io  Grande 5- Encruz. do Su l  8 -  P i r a t i n i  

2 -  Camaquã 6- Pedro Osõr io  9- Rio Grande 

3- Canguçu 7 -  P e l o t a s  10- S t a  V i t ó r i a  do Palmar 

4-  Dom F e l i c i a n o  11- São Lourenço do Su l  



AREA A B R A N G I D A  P E L O S  

S I S T E M A S  D E  PRODUÇAO 

P A R A  A C U L T U R A  DA SOJA 



-- 

Caracterização da Região 

A REGIAO LITORAL SUL, área de alcance deste Sistema 

de hodução,compreende os ~unicípios de ~rroiò Grande,Camaquã, 
Canguçu, Dom Feliciano, Encruzilhada do Sul, Pedro Osório, Pe- 

lotas,Piratini, Rio Grande, Santa vitória do Palmar e'São Lou- 

renço do Sul. 

C A R A C T E R E S  

SOLOS 

- A diversificacão de solo é muito grande. hedomi- 
nam os solos rasos como o Bexigoso, os litólicos 

como o Pinheiro Machado, e os hidromórficos como 

o Pelotas. Os dois primeiros,ocorrem em topografia 

ondulada a fortemente ondulada; o último em relevo 

plano a suavemente ondulado. Aparecem também aqui, 

grandes áreas de solos vermelho amarelo podzólicos 

(vAP) como o Camaquã, que predominam em relevo 

suavemente ondulado a ondulado, e apresentam pro- 

fundidade variável, coloração amarelo-avermelhada, 

vermelho-amarelada ou vermelha na camada sub-su- 

perficial e mais clara na camada superficial. Nes- 

tes solos há limitação moderada à forte quanto à 
erosão; moderada quanto 2 fertilidade natural; li- 
geira & moderada no que respeita'; mecanização da 

1avoura;e ligeira à moderada quanto a falta de ar. 
Os solos hidromórficos,em condições naturai; mos- 

tram limitação maior quanto a falta de ar e quanto 

ao uso de implementos agrícolas. 

São pouco profundos, de topografia plana, ácidos 

(pH em torno de S,O),pobres em fósforo disponivel, 



c á l c i o  e  magnésio, r e g u l a r e s  em p o t á s s i o .  O s  s o l o s  

r a s o s  e  l i t ó l i c o s ,  ca rac te r izam-se  p e l a  presença 

cons t an t e  de  af loramentos s u p e r f i c i a i s  de rochas  e  

de  ca lhaus  e  pe l a  ba ixa  profundidade da camada a -  

r á v e l .  Têm r e l e v o  ondulado a ac iden tado  e  são  ge- 

ra lmente  mais f é r t e i s .  En t r e t an to ,  além de l i g e i r a  

à moderada l im i t aqão  2 f e r t i l i d a d e  n a t u r a l ,  ap r e -  

sentam l im i t ação  moderada â f o r t e  à erosão ;  f o r t e  

ao uso de  implementos agr;colas;  e  l i g e i r a  à mode- 

r ada  2 f a l t a  de  a r .  

E C O L O G I A  

- Pluvios idade  - 1.200 a  1.300 mm 

Temperaturas - máximas 219 a  249C 

médias 16,:QC 

mínimas 119 a  13,5?C 

Meses mais quentes  - dezembro e  j ane i ro  

Meses mais f r i o s  - j u lho  e  agos to  

Maiores p r e c i p i t a ç õ e s  - agós to  e  setembro 

Ventos predominantes - Primavera - no rdes t e  

Outono - n o r t e  

Inverno - sudes t e  

Podem o c o r r e r  geadas em f i n s  de outubro e  novembro 

Es t i agens  - novembro a  f e v e r e i r o  

Granizos - oco r r ênc i a  esporád ica  no verão  

I N F R A  E S T R U T U R A  

- a )  - F~SICAÇ - A r e g i ã o  é bem se rv ida  de  v i a s  de 

comunicaqão ( rodov i a s  e  f e r r o v i a s )  e  com p c s s i b i -  

l i d a d e  de aprovei tamento de v i a s  f l u v i a i s  e  l a cus -  

t r e s .  
S i l o s  e  Armazéns - A n í v e l  de municípios  são  i n su -  

f i c i e n t e s  e  em âmbito r e g i o n a l  e  em condições nor-  

mais ,  s a t i s f azem as necess idades  a t u a i s .  



R e p r e s a s  -  existe..^ r e p r e s a s  q u e  p o s s i b i l i t a m  o  u s o  

d e  i r r i g a ç ã o  n a  c u l t u r a .  

~ l e t r i f i c a ç ã o  R u r a l  - Embora em d e s e n v o l v i m e n t o  n a  

r e g i ã o ,  a i n d a  é i n s u f i c i e n t e .  

b )  - COMERCIALIZAÇAO - E x i s t e m  c o o p e r a t i v a s  d e  âm- 
b i t o  r e g i o n a 1 , f i r m a s  p a r t i c u l a r e s  e a g r o - i n d ú s t r i -  

as q u e  a d q u i r e m  o  p r o d u t o .  

C )  - GRAU DE MECANIZAÇAO - E b a i x o  d e  modo g e r a l ,  

t e n d e n d o  a crescer n a  r e g i ã o  l i t o r â n e a ,  em f u n ç ã o  

d a  t o p o g r a f i a ,  áreas m a i o r e s  e a p r o v e i t a m e n t o  d e  

máqu inas  u s a d a s  n o  a r r o z .  

PRODUÇRO TOTAL DA REGIA0 E M  1974  

A r r o i o  Grande  12 .000  h a  

Camaquã 30.000 Fn 

Canguçu 30.000 h a  

Dom F e l i c i a n o  1 .500  h a  

E n c r u z i l h a d a  d o  S u l  15 .000  h a  

P e d r o  O s ó r i o  5.000 h a  

P e l o t a s  22.000 h a  

P i r a t i n i  15 .000  h a  

R io  Grande  255 h a  

S a n t a  Vitória d o  Pa lmar  1 . 1 0 0  h a  

São  Lourenço  d o  S u l  22.000 h a  

1 8 . 0 0 0  t o n  

54 .000 t o n  

45 .000  t o n  

2 .250  t o n  

18 .000  t o n  

6 .500  t o n  

33.000 t o n  

27 .000 t o n  

30 t o n  

132 t o n  

33.000 t o n  

FONTE - S e c .  Agr .  d o  RS. 236.912 t o n  



Sistema N.l 

Destina-se a produtores que visam a um alto nível de 

manejo do solo e que usam as demais técnicas recomendadas. São 

assim considerados os que fazem a correqão da acidez e da fer- 
tilidade do solo de acordo com as recomendações técnicas.Pos- 

suem máquinas e equipamentos em número suficiente, de modo que 

as operações sejam executadas corretamente, nas épocas mais a- 
propriadas. Empregam variedades recomendadas pela Comissão Es- 
tadual de Sementes de Soja - CESOJA/RS, e controlam as pragas 

e plantas invasoras com defensivos agrícolas. 

Rendimento atual é de 1.800 kg/ha. 
Rendimento previsto é de 2.400 kg/ha. 
Antecedendo às operaqóes do Sistema, mandar fazer a 

análise do solo em laboratórios oficiais. Quando o produtor 

pretender fazer a correção do solo, a análise deve ser feita 

com seis a sete meses de antecedência; para executar apenas a 

adubasão de manutensão, a análise pode ser feita com dois ou 

três meses de antecedência a cada semeadura. 

P R R T I C A S  Q U E  F O R M A M  O  S I S T E M A  

1. Conservasão do solo 

2. Correção do solo 

3. Preparo do solo 

. ~noculaqão, Adubaqão, Semeadura e Variedades 

5. Controle às Invasoras 

6. Controle às Pragas e às Doenças 

7. Colheita 

8. Armazenamento, Transporte e Comercialização 



RECOMENDAÇUES T E C N I C A S  

I N V E S T I M E N T O  

1. Conservação do Solo - Precedendo ao preparo do s o l o  serão  

executadas p r á t i c a s  conservasionistas adequadas à topo- 

g r a f i a  do ter reno (terraceamento, canais  escoadouros,con- 

t r o l e  de vossorocas, e t c ) .  Para sua execução, é indispen- 

savel  consul tar  o técnico  especial izado.  

2 .  Correqão do Solo - A correção do 6010 compreende o uso de 

c a l c á r i o ,  para c o r r i g i r  a ac idez ,  e o emprego de f e r t i i i -  

zantes fosfatados e potáss icos ,  para correpão da f e r t i l i -  

dade, de acordo com a a n á l i s e  do solo .  

2 . 1 .  Aplicação do Calcário 

a )  Epoca - Para s e  obter  os melhores r e su l t ados ,  a a p l i -  

cação deverá s e r  f e i t a ,  de preferência ,  s e i s  meses an- 

t e s  do p lan t io .  

b)  Qualidade do ca lcá r io  - A correção da quantidade.  de 

c a l c á r i o  recomendada pelo  l abora tó r io ,  deve s e r  f e i t a  
com base no PRNT do c a l c ã r i o  d isponível .  

C )  Método de incorporação - Uma boa incorporação a uma 

profundidade de 15-20 cm é indispensavel  para que a 

calagem s e j a  e f i c i e n t e .  Para i s t o ,  proceder da seguin- 

t e  maneira:aplicar  metade da quantidade indicada e i a -  

m a r ;  a seguir  a p l i c a r  a out ra  metade e incorporar com 

uma gradagem. Se não houver condições de d i v i d i r  a 

apl icação do c a l c á r i o ,  conforme r e f e r i d o  acima, pode- 
-se ap l i cá - lo  de uma só vez, incorporando-o com uma 

gradagem seguida de uma lavra  e de uma gradagem. 

2 . 2 .  Aplicação do F e r t i l i z a n t e  Corret ivo 

a )  Epoca e método de incorporação - Em sequéncia à com- 
p l e t a  apl icação do c a l c á r i o ,  faz-se a d i s t r i b u i ç ã o  do 

f e r t i l i z a n t e  c o r r e t i v o ,  a lanço, incorporando-os a t r a -  

vés de gradagem pesada. Esta operação poderá também 

s e r  f e i t a  quando do preparc do s o l o  para o p lan t io .  



b) Fontes de fósforo - Podem ser utilizados tanto os fos- 
fatos solúveis em água (supersimples e supertriplo), 

como os solúveis em ácido cítrico a 2% (fosfatos natu- 

rais,escõrias e termofosfatos), dependendo da disponi- 

bilidade e do custo da unidade de P205 de cada fonte. 

C U S T E I O  

3. Preparo do Solo - A soja,para produzir bem,requer pre- 
paro esmerado do solo. Para isto proceder da seguinte 
maneira. 

3.1. Em Restevas de Trigo - Recomenda-se não queimar palha; 
para tanto, adaptar picador de palha na automotriz e 

proceder ao enterrio do material picado, por meio de 

lavra,seguida de uma gradagem pesada (Goble) e uma le- 

ve (niveladora ou.de discos).No caso do trigo ter sido 

colhido com inserfáo de corte alt0,poderá ser necessá- 

rio 2 gradagens pesadas,ao invéz de uma conforme reco- 

mendada. Estas operaçóes são executadas logo após a 

colheita. 

3.2. Em Restevas de Outras Culturas - Recomenda-se fazer o 

enterrio dos restos da cultura anterior,através da la- 

vração, feita no minímo 3 meses antes do plantio. pró- 

ximo do plantio, realizar 1 ou 2 gradagens pesadas; e 

se o solo ainda não estiver bem preparado, deverá ser 

feito uma gradagem le;'e,seguida de passagem de "arras- 

tão", a fim de se obter destorroamento e afofamento a- 

dequado, bem como, um bom nivelamento de terra. 

4. Inoculação, ~dubação e Semeadura 

4.1. Inoculação - Utilizar inoculante especifico e de boa 

qualidade. O inoculante deve ser conservado em local 

fresco e,durante o transporte, não ser exposto ao sol 

e altas temperaturas. 



Dosagem - Usar 200 gramas do inoculante por saco de 60 
kg de semente. A mistura do inoculante com a semente 

deve ser efetuada à sombra no dia do p1antio.A semente 
deve ser préviamente umedecida em 1/i, de litro de água 

açucarada por saco de semente. Pode-se, também, usar 

400 gramas do inoculante por saco de 60 kg de semente, 

quando a inoculação for feita na semeadeira. 

4.2. Adubasão de Manutensão - Aplicar a quantidade de N, 
P O e K O indicada na análise do solo.Utilizar adubos 
2 5  2 
fosfatados solüveis em água, como o superfosfato tri- 
plo, superfosfato Simples e o diamoniofosfato, ou so- 

lüveis em ácião cítrico como a escória de Thomas e os 

termofosfatos. 

Método de Aplicação - Pode ser aplicado a lanso ou em 

linha. Quando feito a lanço deve ser incorporado por 

uma gradagem pesada. Quando em linha, o adubo não pode 

ficar em contato com a Semente para evitar danos à 
,germinação. 

4.3. Semeadura e Variedades - Utilizar semente fiscalizada 

das variedades recomendadas, semeando-as na época mais 

adequada,de acordo com o ciclo da variedade.Não semear 

em solo com baixa umidade. 

As épocas de semeadura da l? a 15 de outubro e 16 a 31 

de dezembro estão fora da faixa de semeadura ideal pa- 

ra a soja.Entretant0, como para o agricultor pode ser 

interessante, e muitas vezes imprescindivel, indicar a 

semeadura no começo de outubro ou prolongi-10 até fins 

de dezembro, recomenda-se usar unicamente variedades 

semitardias. 

As variedades Hood, Hampton e Bienville embora constem 

como toleradas, (vide quadro anexo), tem se comportado 

muito bem nesta região. 



VARIYDADES - Calendário de Semeadura, na Região considerada 

EPOCAS GRUPOS DE MATURAÇAO 
EM ORDEM PREFEREN- VARIEDADES 

CIAL DENTRO DE CADA PREFERENCIAL TOLERADAS 

EPOCA 

15/10-15/12 Semi-tardia Bienvil le 

IAS 1 Hampton 

25110-20111 Média IAS u 
BRAGG 

DAVIS 

1111-15111 Precoce 

IAS 2 

b a t a  

Paraná 

IAS 5 

1111-15111 Semi-Precoce ~ e r o i á  
HOOd 

P l a n a l t o  

Pampeiro 

5. controle  à s  Invasoras - Recomenda-se a u t i l i zação  de 

herbicidas de pré-plantio e pós-plantio, combinados com 

prá t i ca  de controle mecãnico(grade de dentes f l e x í v e i s ,  

grades r o t a t i v a s ,  capinadeiras e tc . ) .  A escolha de wna 

prá t i ca  ou a associação de mais de m a  p rá t i ca  depende- 

rão  da invasora e & intensidade da infestaçáo.0 empre- 

go de herbic idas ,  no que se r e f e r e  a dosagem e ao equi- 

pamento mecânico, deverá s e r  f e i t o  seguindo-se a s  reco- 

mendações t ãcn icas  . 



QUAX7IJA32S A EMPREGAR DO PRODUTO COMERCIAL POR HECTARE 

TIPOS DE SOLO EPOCA DE APLI- 
FiERÈICIDAS CAÇAO 

Arenoso Arenoso-argil Argiloso 

~ ~ ~ f l ~ ~  1 , O  l i t r o  1 , s  l i t r o s  2 , O  l i t r o s   ré-pfantio 
i n c .  

Planavin 1 , O  kg 1 2 2  kg 2 , 0  kg Pré-plantio 
Laço 3,O l i t r o s  3 ,s  l i t r o s  4 , O  l i t r o s   ré-emergên- 

c l a  

Vernan 6E 3,O l i t r o s  3,s l i t r o s  4 , O  l i t r o s  ~ r g - p l a n t i o  
inc .  

Afalon h 2,0 kg 3 , 0  kg ~ré-emergên- 
c i a  

Preforan 1 0 . 0  l i t r o s  1 1 , O  l i t r o s  1 2 , O  l i t r o s  Pré-emergên- 
c i a  

OBS: * Afalon - Não é recomendado para so los  arenosos 
-- 

6. Controle ãs Pragas e à s  Doenqas 

6.1.  Combate às Pragas - Controlar a s  l a g a r t a s  sempre que a 

intensidade do ataque assim j u s t i f i c a r .  Náo f a z e r  a p l i -  

cação preventiva para a l a g a r t a .  Quando forem encontra- 

dos t r ê s  ou mais percevejos por metro de f i l e i r a ,  a p l i -  . 
ca r  os i n s e t i c i d a s  indicados conforme quadro anexo. Pa- 

r a  os 2 casos,  l aga r t a s  e percevejos, dar  preferência ,  

aos i n s e t i c i d a s  de baixa toxidez e com formulaqões li- 

quidas por serem mais e f i c i e n t e s ,  e  mais seguros.  

P R A G A S  

Percevejos (Nezma v h i d u l a  e Piezodoai~a g d d i n i i l  
Produtos preferência is :  Dimethoate,Monocrotophos, Methyl Para- 

t h i o n ,  Carbaryl, Omethoate, Phosphami- 

don. 



Lagartas das folhas ( A n t i c a t h i a  gemmatatta,  Ptuhia spp) 
Produtos preferênciais: Carbaryl, Chlorpyrifos, Fenitrothion. 

Produtos com restrições: Amidithion,Azinphos Ethyl, Demephion, 

Diazinon, Dimethoate Methyl, Malathion, Mecarban, Mephosfolan, 

Methyl, Parathion, Monocrotophos. Omethoate, Parathion, Phos- 

met, Propoxur, Rothoate, Thiomethon, Tricorton. 

Vaquinhas LDiabhotíca hpccioha.  D i a b t o t í c a  sp. Epicauta atoma- 
t í a l .  
Produto preferêncial: Carbaryl 

Produtos com restrições: Azinhos ethyl,Diazinon, EPN, Fenitro- 

thion, Parathion, Phosmet, Phosalone. 

Xcaros .LTetnanychud spp. l 
Produto recomendado: Chlorphenamidine. 

6.2. Controle às Doensas -Não se recomenda o uso de produtos 
químicos no controle de moléstias da soja, pois não se 

conhece no mercado, atual, nenhum produto eficiente. 

Recomenda-se no caso de ocorrência da Rhizoctomiose ou 

mancha em reboleira,abandono da área para cultivos pos- 

teriores da soja. 

7. Colheita - Será feita com automotriz equipada com pica- 
dor de palha e regulada convenientemente a fim de qevi- 

tar perdas, quebras do peso e condicionar a palha 2s 

práticas de enterrio: 

A colheita deve ser iniciada quando a unidade dos grãos 
estiver em torno de I&%. Quando a umidade ultrapassar 

este limite, proceder a secagem imediata. Evitar co- 

lheitas com elevado grau de umidade do grão. 

8. AnuaZenament0,Tran~porte e Comercialização - Recomenda- 
-se que o produtor disponha de condi~ões de armazena- 

mento temporário para parte de sua produsão, .preferen- 



temente a  g rane l ,  bem como meios para t r anspor te  da 

produsão aos s i l o s  co le to res  das cooperativas a  fim de 

e v i t a r  especulação exorbi tante  no t r anspor te ,  por oca- 

s i ã o  da co lhe i t a .  

QUADRO 1. E d p e c i 6 i c a $ C e d  T k n i c . 6  p a n l h a  

ESP&CIE UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes 

I nocu l an t e r  

F e r t i l i z a n t e s  
3.30.15 

Ca l cá r i o  

Adubaqão c o r r e t i -  
va p205 

K2° 
Defensivos 
C l p ~ a g a s  

~ c ~ b i c i d a s  
p r e -p l an t i o  

2. PREPARO DO SOLO 

Lavragão 

Gradagem 

C o n s e r v a ~ ã o  Solo  

Iíarcagão Terragos  

Apl icasão  C a l c á r i o  e 
ildubdgao ~ O P r e t i v d  

3. ADUBAÇAO SEMEADURA 

4.  TRATOS CULTURAIS 

Apl ic .  h e r b i c i d a s  

Apl ic .  Defensivos 

Cu l t i vo  mecânico 

5 .  COLHEITA E TRANSPORTE 

Colhe i ta  mecânica 

T ranspo r t e  i n t e r n o  

h d n s p o ~ t e  ex t e rno  

Aluguel  s a c a r i a  

h l t r  

h l t r  

h l t r  

h l t r  

h l t r  

h l t r  

h l t r  

h l t r  

h l co lh .  

JC 

SC 

SC 

ton :  t one l ada  - L :  l i t r o  - h l t r :  . i o r a l t ~ a t o r  - h l co lh . :  

h o r a l c o l h e i t a d e i r a  - sc: saco 



Sistema N.2 

1. CAMCTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que cultivam soja em área de 10 
a 50 ha de terra,própria e/ou arrendada.DispÕem de trilhadeira 

estacionária própria ou arrendada. Usam equipamentos de trasão 

animal ou alugam trator para preparo do solo. 

Os tratos culturais são executados pelo produtor que 

~cssui cultivador de traqão animal e pulverizador costal. 

O rendimento atual estimado 6 de 1.500 kg/ha. 
O rendimento previsto é de 2.100 kg/ha. 

Antecedendo às operasões do Sistema de Produsão, mandar 

laier análise do solo, em laboratõrios oficiais, para determi- 

:ar sia necessidade real em corretivos e fertilizantes. Quando 

s irodutor pretender fazer a corresão do solo, a análise deve- 

rá ser feita com seis a sete meses de antecedência. Quando o 

cijetivo for realizar apenas adubasão de manuten~ão, a análise 

:ate ser feita com um a dois meses de antecedência para cada 

ser-eadura. 

P R A T I C A S  Q U E  FORMAM O SISTEMA 

:. ;c:servasão do Solo 

2. Correcão de Acidez e Fertilidade 

7 .  ?re;arc ?o 3010 

- . :~.cczlc~áo, Adubação, Semeadura e Variedades 
- L. --_-L ole às Invasoras 

i. Ccn:role 2s Tragas e às Doenqas 

. Crl?.ei:a e Yransporte 



RECOMENDAÇ6ES T E C N I C A S  

a )  I N V E S T I M E N T O S  

1. Conservação do Solo -Pvecedendo ao preparo do solo seráo 

executadas práticas conservacionistas adequadas à topo- 

gráfia do terreno (terraceamento, canais escoadouros, 

controle de vossorocas etc.). Para sua execusão, é in- 

dispensável consultar técnico especializado. 

Em caso de arrendatário, realizar práticas conservasio- 

nistas de,no minho, lavração e tratos culturais em cur- 

va de nível, consultando técnico especializado para sua 

execusão. 

2. correção do Solo - Corresão do solo compreende o uso 
de calcário, para corrigir a acidez, e o emprego de fer- 

tilizantes fosfatados e potássic~s,~ara correção da fer- 

tilidade, de acordo com a análise do solo. 

2.1. Aplicação do Calcário 

a) Epoca - Para se obter os melhores resultados, a ?aplica: 
$20 deverá ser feita, de preferência, seis meses antes 

do plantio. 

b) Qualidade do calcário - O calcário a ser utilizado deve 

possuir alto valor de neutralizasão, conter cilcio (Ca) 

e ~ a ~ n é s i o  (Mg) e ser bem moído. A conjugação do valor 

de neutralização e do tamanho de particulas é dado pelo 

PRNT (poder relativo de neutralizasão total). A quanti- 

dade de calcário recomendada pelo laboratório refere-se 

a PRNT de 100%. A quantidade a ser aplicada efetivamen- 

te deve ser calculada com base no PRNT do calcário dis- 

ponível. 

C) Método de Incorporasão - O calcário deve ser espalhado 

em toda superficie do solo e incorporado a unia profundi- 

dade de 15 a 20 cm, para que a calagem seja eficiente. 



Para  i s t o  proceder  da s e g u i n t e  maneira:  a p l i c a r  metade 

da quant idade i nd i cada  e  l a v r a r ;  a  s e g u i r  a p l i c a r  a  ou- 

t r a  metade e i nco rpo ra r  com uma gradagem. Se não houver 

condi fóes  de  d i v i d i r  a ap l i c a são ,  pode-se a p l i c a r  de  uma 
s Õ  vez, incorporando-o com uma gradagem seguida  de  uma 

l a v r a  e  de  uma nova gradagem. 

2.2. Aplicasão do F e r t i l i z a n t e  Co r r e t i vo  -A ap l i c aqão  do f e r -  

t i l i z a n t e  c o r r e t i v o  s e r á  f e i t a  a  l anqo  por ocas ião  do 

preparo do s o l o  para  o  p l a n t i o ,  incorporando-o a t r a v é s  

de uma gradagem pesada. 

a )  Fontes  de  Fósforo - Podem s e r  u t i l i z a d o s  t a n t o  o s  f o s -  

f a t o s  s o l ú v e i s  em água ( supers imples  e  s u p e r t r i p l o ) ,  co- 

mo o s  s o l ú v e i s  em ác ido  c í t r i c o  a  2 %  ( f o s f a t o s  n a t u r a i s ,  

e s c ó r i a s  e  t e r m o f o s f a t o ) ,  dependendo da d i s p o n i b i l i d a d e  

e  do cus to  da unidade de  P205 de  cada f o n t e .  

C U S T E I O  
3. Preparo  e Conservaçáo do Solo  

3.1. Preparo do Solo - Cons is te  em l a v r a s ã o ,  seguida  de  g r a -  

deasão ,  r e a l i z a d a s  o  mais próximo p o s s í v e l  da época do 

p l a n t i o .  

3 . 2 .  Conservasão do Solo - Manter o s  t e r r a ç o s  limpos e  o s  

c a n a i s  de sobs t ru idos .  

4 .  1 n o c u l a ~ ã o  e ~ d u b a ç ã o  

q . 1 .  I nocu l an t e  - U t i l i z a r  i nocu l an t e s  e s p e c í f i c o s  e  de  boa 

qua l idade .  O i nocu l an t e  deve s e r  conservado em luga r  

f r e s c o  e ,  du ran t e  o  t r a n s p o r t e ,  não s e r  exposto a o  s o l  e  

a l t a s  t empera turas .  

Dosagem - Usar 200 gramas do  i n o c u l a n t e  por sacos  d e  6 0  

quilogramas de sementes.  A m i s tu r a  do  i nocu l an t e  com a  

semente deve s e r  e fe tuada  à sombra, no d i a  do p l a n t i o .  A 

, semente deve s e r  préviamente umedecida com 1 / 4  de  l i t r o  

de água aqucarada por saco de  semente. Pode-se também u- 

s a r  400 gramas do i nocu l an t e  por  saco de  6 0  kg de semen- 

t e ,  quando a  inoculaqão f o r  f e i t a  na semeadeira .  



u.2. Adubação de Manutenção - Aplicar a quantidade de N, P205 
e K20 indicada na análise do solo. Utilizar adubos fos- 

fatados solúveis em água,como o superfosfato triplo, su- 

perfosfato simples e o diamoniofosfato, ou solúveis em 

ácido cítrico, como a escória de Thomas e os termofosfa- 

tos. 

4.3. Semeadura e Variedades - Utilizar semente fiscalizada 

das variedades recomendadas, semeando-se na época ade- 

quada, de acordo com o ciclo da variedade. Não semear 

em solo com baixa umidade. E indispensável a escolha de, 
no mínimo, duas variedades de ciclo diferentes, para fa- 
cilitar os tratos culturais e a colheita manual. Em caso 

de colheita com automotriz pode-se plantar só m a  varie- 

dade. 

As variedades recomendadas que se encontram no quadro a- 
nexo, são classificadas em dois grupos: preferenciais e 

toleradas. As variedades toleradas serão retiradas de 

recomendações tendo em vista os baixos rendimentos ou 

outros caracteres agrônomicos. Também são consideradas 

toleradas aquelas que são regionalizadas, embora perma- 

neçam nesta categoria por mais tempo. 

A variedade Bossier bem como as tardias não são reco- 

mendadas para esta região. 

As variedades Bienville, Bood e Hampton, apesar de to- 

leradas, constam desta recomendação por apresentarem um 
bom comportamento nesta região. 

As variedades Prata, Planalto, IAS e, Pérola e Pampeiro 

semeadas fora de sua melhor época apresentam porte e in- 

sersão de vagens baixas,determinando perdas na colheita. 

As variedades Hill, Halle - 7, Jackson e Industrial não 
são recomendadas para semeadura a partir de 1976. 



VARIEDADES - Calendário de  Semeadura, na Região considerada 

GRUPOS DE MATURAÇAO VARIEDADES 

EPOCAS EM ORDEM PREFEREN- PREFERENCIAL TOLERADAS 

CIAL DENTRO DE CADA 

EPOCA 

1111-15111 Precoces e Se- 
m i  Precoces 

IAS  2-Precoce - - -  - -  -. 
IAS 5-S.Prec. 
P é r o l a - S . ~ r e c .  
P l a n a l t o 4  .Prec. * Hood Se- 
Pampeira-S . Prec . m i  Prec. 
Prata-Precoce 
Parana-Precoce 

25110-20/11 Médias 

20110-10/12 S 

IAS 1 
IAS 4 
Bragg 

Hampton 

Davis 

20/10-10/12 Semi t a r d i a s  * Bienv i l l e  

* Comportam-se muito bem na Região abrangida pe lo  Sistema 

- Para e s t a  Região, não s e  aconselha o c u l t i v o  de variedades 

t a r d i a s ,  devido a i n s t a b i l i d a d e  c l imá t i ca  por ocas ião  da 

c o l h e i t a .  

4.4. Densidade de P l a n t i o  - O nümero de  p l an ta s  por metro 

l i n e a r  na f i l e i r a  s e r á  de 25 a 30. De acordo com o poder 

germinativo e a pureza dos l o t e s ,  o número de sementes 

por metro de f i l e i r a  poderá v a r i a r  de 27 a 35. 

i i . 5 .  Espaçamento - Para a densidade d e s c r i t a ,  recomenda-se, 

espaçamento de 60 cm e n t r e  l i nhas .  



4.6.  Profundidade - Em boas condisÕes de umidade, p l an ta r  a  

uma profundidade de 3 a 5 cm. 

5 .  Controle à s  Invasoras -Será f e i t o  a t r avés  de c u l t i v o  me- 

cânico,  com t ração  animal e/ou manual, devendo a lavoura 

permanecer limpa a t é  50 d i a s  após a germinasão. 

6. Controle à s  Pragas e à s  Doenças 

6 . 1 .  Controle à s  Pragas - Controlar a s  l aga r t a s  sempre que a 

intensidade do ataque assim j u s t i f i c a r .  Quando forem en- 

contrado t r ê s  ou mais percevejos por metro de f i l e i r a s ,  

a p l i c a r  os i n s e t i c i d a s  indicados. Para os dois  casos , la-  

ga r t a s  e percevejos, dar  preferência aos i n s e t i c i d a s  de 

baix= toxidez.  Usar pulverizador ou polvi lhadei ra  c o s t a l .  

6.2. Controle à s  Doenças - Não s e  recomenda o uso de produ- 

t o s  no con t ro le  de molést ias da s o j a ,  pois  não 

s e  conhece no mercado, a t u a l ,  nenhum produto e f i c i e n t e .  

7 .  Colheita e Transporte 

7.1. Colh,eita - será  f e i t a  com automotriz equipada com pica- 

dor de palha e regulada convenientemente, a  fim de evi -  

t a r  perdas, quebra dos grãos e condicionar a palha à s  

p r á t i c a s  de e n t e r r i o .  A co lhe i t a  deve s e r  in ic iada  quan- 

do a umidade dos grãos e s t i v e r  em torno de 1 4 % .  Quando 

a umidade u l t r apassa r  e s t e  l i m i t e ,  proceder à secagem 

imediata. Ev i t a r  co lhe i t a s  com elevado grau de umidade 

do 

7.2. Transporte - Será f e i t o  imediatamente após a co lhe i t a ,  

transportando-se a produção para os s i l o s  co le to res .  



QUADRO 2. Especi6icaçãed Técnicas ponlha 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes 

Inoculantes 

Fertilizante plantio 
N 

P2°5 

K2° 
Corretivos 

'2'5 
) -  

K2° 
DeTensivos contra lagar- 

ta e percevejos 2 aplic. 

2. PREPARO DO SOLO 

Aração 

Gradagem 

Semeadura 

.Manutensáo, Terraços 

3. TRATOS CULTURAIS 

Aplica~ões defensivos 

Cultivo manual 

4. COLHEITA 

Manual 

Trilha 

Transporte 

hltr 

h/tr 

h/tr 

hltr 

e: litro - h/tr: hora/trator - d/H:dia/Homem - SC: saco 

25 



Sistemas N.3 

Este Sistema destina-se a produtores de Soja com área 

inferior a 10 ha. Utilizam equipamentos manuais e de tração-a- 

nimal, tais como: plantadeira tipo "Saraqua" ou de tração ani- 

ma1,polvilhadeira ou pulverizador costal, arado de tração ani- 

mal e grade de madeira com dentes de ferro. A capina é feita 

com capinadeira ou enxada. A mão de obra utilizada é preponde- 
rante familiar. A colheita é feita com "foicinha" e a trilha é 
realizada com trilhadeira estacionária de terceiros; este ti- 
po de agricultor tem limitação de crédito, bem como reduzida 

capacidade de absorção de técnologia. Geralmente os terrenos 

utilizados para a cultura da soja, apresentam acentuadodecli- 

ve necessitando desta forma trabalhos de conservação do solo. 

Não usam adubação ou a fazem de forma inadequada. 

O rendimento obtido por esta categoria de produtor é de 
1.500 kg/ha. 

O rendimento previsto ao ser implantado este Sistema 

será de 2.200 kg/ha. 

A produção é comercializada junto aos compradores no 

própriom local. 

PRATICAS Q U E  FORMAM O S I S T E M A  

1. Preparo do Solo 

2. Conservação do Solo 

3. Adubação 

4. Inoculação e Semeadura 

5 .  Controle às Invasoras 

6. Controle às Wags e às Doenças 

7. Colheita 

8. Comercialização 



1. Preparo ao Solo - ~everá ser realizado uma arasão, seguida 

de tantas gradagens quantas se fizerem necessárias para se 

obter um solo bem destorroado.Em terras não cultivadas pro- 

ceder a aração e realizar a primeira gradagem cerca de 60 

dias antes do plantio. próximo a semeadura, efetuar nova 

lavra seguida da gradagem. 

2. Conservação do Solo - Visando preservar o solo dos  efeitos 
da erosão, devem ser realizadas práticas elementares de 

conservação do solo. Para a execução destas práticas tdeve 

ser solicitada a assistência técnica. Estas práticas podem 

ser realizadas durante as operações de preparo do solo. 

3. Adubação - Antecedendo ao preparo do solo efetuar a análise 
do mesmo e de acordo com a recomendaçáo dos laboratórios de 
análises oficiais,realizar a adubação de manutenção, poden- 

do ser usado o calcário de acordo com as condições do pro- 
dutor. O adubo não deve ficar em contacto com a semente. 

4. Inoculação e Semeadura - Inocular siste~ticamente e utili- 
zar inoculante especifico de boa qualidade. Manter o inocu- 

lante em lugar fresco e durante o manejo não deve ser ex- 

posto ao sol e a altas temperaturas. 

4.1. ~écnicas de Inoculação - Umedecer ligeiramente a semente 

C1/4 litro de águal misturando-a com o inoculante, de mo- 

do a obter uma mistura uniforme. Vizando aumentar a ade- 

rência do inoculante, pode-se adicionar açucar comum ( 3  

colheres de sopa em 112 litro de águal Nessa operacão u- 

tiliza-se 1 pacote de inoculante para cada saco de 6 0  kg. 

Inocular a sombra, realizando em seguida o plantio. 

Após a inoculação proceder o plantio. Nas semeaduras em 
linha utilizar 25 a 30 sementes por metro linear, obser- 

vando-se o espaçamento entre linhas de cerca de 60 cm. 

Para semeaduras com "Saraqua" regular a máquina de modo a 

cair 3 a 4 sementes por cova, observando-se o espaçamento 

de 30 cm entre covas e 6 0  cm entre linhas. 



u.2. Cultivares e Epocas de Semeadura - Usar variedades e épo- 
cas de semeadura de acordo com o Quadro anexo. 

Por ocasião da semeadura deve-se ter em mente que o solo 

tenha boas condisões de umidade, de modo a propiciar uma 

perfeita germinasão. 

Utilizar semente fiscalizada. Para áreas maiores e visan- 

do facilitar os tratos culturais,a colheita, bem como e- 

ventuais estiagens, plantar variedades de ciclo (diferen- 

te. 

VARIEDADES - calendário d e  Semeadura, na Região consjderada 

VARIEDADES 

PREFERENCIAL TOLERADAS 
EPOCA 

IAS ?-Precoce 
IAS 5-S.Preco. 

1/11-15/11 Precoces e Se- Pérola-S.Prec. 

mi Precoces Planalto-S.Prec. * Hood Se- 
Pampeira-S .Prec. mi Preto, 
Prata-Precoce 
Parana-Precoce 

IAS 1 

25/10-20/11 Médias IAS 4 
Bragg 

* Hampton 
Davis 
- 

20110-10/12 Semi tardias * Bienville 

* Comportam-se muito bem na ~egião abrangida pelo Sistema 
- 

- Para esta Região, não se aconselha o cultivo de variedades 
tardias, devido a instabilidade climética por ocasião da 

colheita. 



5. Controle à s  Invasoras - O con t ro l e  de invasoras deve s e r  

f e i t o  com capinadei ras  de t r ação  animal e  enxada. Conservar 

o  so lo  l i v r e  de invasoras a t é  os $ 5  a  50 d i a s  após o  plan- 

t i o .  

6 .  Controle às Pragas e  ã s  Doenças 

6 . 1 .  Controle à s  Pragas - Devem s e r  efetuadas v i s i t a s  periÓdi- 
ca s  pelo a g r i c u l t o r  a  lavoura para s e  b e r i f i c a r  a  ocor- 

r ênc ia  de pragas. Em caso pos i t i vo  e quando s e  ju s t - f i ca -  

rem, empregar i n s e t i c i d a s  de baixa toxidez .  Não r e a l i z a r  

t ratamentos preventivos e  observar rigorosamente a s  reco- 

mendasóes quanto ao manuseio de i n s e t i c i d a s .  No caso de 

percevejos e f e t u a r  o  t ratamento quando f o r  ve r i f i cado  3 a  

ii percevejos por metro de f i l e i r a -Deve  s e r  dada preferén- 

c i a  às formulaç6es l i qu idas  por serem mais seguras.  

6.2.  Controle 2s Doenças - Não s e  recomenda o  uso de produtos 

quimicos no con t ro l e  de  molés t ias  de  s o j a ,  pois  não s e  

conhece no mercado a t u a l ,  nenhum produto e f i c i e n t e .  

Recomenda-se no caso de ocorrência  da Rhizoctomiose ou 

mancha em r e b o l e i r a ,  abandono da á rea  pzra c u l t i v o s  pos- 

t e r i o r e s  da s o j a .  

7. Colhe i ta  - A s o j a  deve s e r  co lh ida  com baixo t e o r  de umida- 

de,  s e r á  f e i i a  manualmente e  passada em t r i l h a d e i r a  e s t a -  

c i o n á r i a .  

8. Comercializaçáo - Deve s e r  comercializada a  produção : p r e -  

ferentemente junto a s  coopera t ivas .  



QUADRO 3 .  Edpecidicaçõea Técrricab poxlba 

ESPECIFICAÇ~ES UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes 

Inoculante 

F e r t i l i z a n t e  

Defensivos c / l a g a r t a s  

c/percevejos 

2 .  PBEPARO DO SOLO SEMEADURA 

Aracão 

Gradagem 

Semeadura adubação 

Terraços 

3.  TRATOS CULTURAIS 

Aplic. Herbicidas 

Aplic  . Defensivos 

Cult ivo manual 

Inoculação semente 

4 .  COLHEITA E TRANSPORTE 

Mecãnica 

Manual 

T r i l h a  

Transporte i n t e rno  

Transporte externo 

5 .  PRODUÇAO 

Sacos 

d / a :  dia/animal  - d/H: dia/Homern - s c :  saco 



Participantes do Encontro 

O Encontro para  a Elaboração dos Sis temas de  Produção 

pa r a  a c u l t u r a  da S o j a ,  contou com a presença de  38 p a r t i c i -  

pan t e s ,  e n t r e  pesquisadores ,  e x t e n s i o n i s t a s  e p rodutores .  

O s  pesquisadores  foram ind icados  p e l a  Empresa Bras i -  

l e i r a  de  Pesquisa  Agropecuária (EMBRAPA) e Universidade Fede- 

r a l  de  Pe lo t a s  (UFPel).  Coube à Associação Sul ina  de  c r é d i t o  

e A s s i s t ê n c i a  Rural  (ASCAR), Federação da s  Cooperat ivas  Bras i -  

l e i r a s  de  T r igo  e Soja  LTDA (FECOTRIGO), S e c r e t á r i a  da Agri- 

c u l t u r a  do RS (SA), i n d i c a r  o s  e x t e n s i o n i s t a s .  

PESQUISADORES 

1- Ademir dos Santos  Amaral 

2 -  Affonso Mota da Costas  

3 -  Andrej Menschoy B e r t e l s  

4- Antonio Andre Amaral Raupp 

5- Antonio Car los  To r r e s  Vianna 

6- Gustavo Luiz Brauner 

7 -  J o s é  Alceu I n f e l d  

8- Mario Frankl in  da Cunha Gasta1 

9- Mauri Onofre Machado 

EngQ AgrQ - EMBRAPA 

EngQ AgrQ - UFPel 

EngQ Agr? - EMBRAPA 

EngQ AgrQ - EMBRAPA 

Eng? AgrQ - UFPel 

EngQ Agr? - EMBRAPA 

EngQ AgrQ - EMBRAPA 

EngQ AgrQ - EMBRAPA 

EngQ AgrQ - EMBRAPA 

10- A r i  Luiz de  Lamare 

11- Enio P i p p i  da Motta 

Engo AgrQ - A.  LANGE 

EngQ A g r Q  - FECOTRIGO 



12-  Enero  F .  C a b a l d i  

13- J o r g e  A. V a l l e j o s  Arnéz 

14- Lu iz  d e  O l i v e i r a  Souza 

15 -  L u i z  Af fonso  P e r e i r a  Lima 

16-  Lu iz  An ton io  d e  Leon V a l e n t e  

17- Nede T e r r e s  Nunes 

18- Nelson G r i g o l e t t i  

19-  Rubens P e r e l l o  Medei ros  

20- Rober to  N .  Suchy 

21- Walmor Mesqu i t a  dos  S a n t o s  

22- Wal t e r  H .  Rud ige r  

PRODUTORES 

23- Bruno Mal t zahn  Schmechol 

24- D i r c e u  Moraes G o u l a r t  

25- Eno P e r l e b e r g  

26- G i l b e r t o  D a r i o  Schwantz 

27- Glauco Crespo  S c h l e e  

28- Huber th  F i s c h e r  

29- J o ã o  F r a n c i s c o  Lev ien  

30- Joaquim Vencato F i l h o  

31- Lu iz  An ton io  S v a l f e l d  

32- Nede d e  O l i v e i r a  M a r t i n s  

33- N e s t o r  Kommling 

34- Rudi  L e t z k e  

C e l s o  L u i z  d e  Moraes Range1 

J o ã o  C a r l o s  Medei ros  Madai l  

O d i l o  An ton io  F r i e d r i c h  

Eng? Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - SEC. AGR.  

Eng? Agr? - SEC. AGR. 

Eng? Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - SEC. AGR. 

Eng? Agr? - SEC. AGR. 

Eng? Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - SCHELL Q .  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

Eng? Agr? - EHBRAPA 

Economis ta-  EMBKAPA 

Eng? A p ?  - EMBRAPA 




